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4  DISCUSSÃO 
 
4.1  Perfil transversal ao manguezal 
 

O perfil, em termos da litologia, caracterizou-se por apresentar uma textura 

silte argilosa por toda sua extensão e sem grandes variações nas classes 

granulométricas do silte. A predominância de material fino é típica em manguezais 

de circulação restrita (Schaeffer-Novelli et al., 2002). 

A matéria orgânica total se concentrou no interior do manguezal e os menores 

valores na planície hipersalina e campo de S. gaudichaudiana. Esta distribuição 

corrobora com a importância da vegetação do manguezal na produção e acumulo de 

matéria orgânica total apontada por Schaeffer-Novelli et al. (2002) e Perry (2007). 

A serapilheira se concentrou na porção superior do manguezal próximo ao 

NMPS, tornando escasso na bordas do manguezal. Este distribuição correlaciona-se 

com controle dos ciclos da maré e das raízes de R. mangue descrito por Schaeffer-

Novelli et al. (2002) e Perry (2007). De fato, os pontos de maior acumulo de 

serapilheira foram às estações dominadas por R. mangue, onde na porção inferior 

(E 3), com maior inundação e energia, predominou o acumulo de troncos, galhos e 

lixo (não analisados) e na porção superior (E 6, E 7 e E 8) a serapilheira analisada 

foi composta por folhas, pequenos galhos, flores, propágulos, restos vegetais 

indeterminados. 

Ao longo do perfil transversal, foi possível reconhecer os limites de ocorrência 

dos foraminíferos em relação à freqüência de inundação por maré. Acima do NMPS, 

que corresponde à planície hipersalina e ao campo de S. gaudichaudiana, não foram 

encontrados foraminíferos (Fig. 61 e 62).  

O gênero botânico Salicornia também é comumente encontrado nas porções 

superiores dos salt marshes (“high marsh”) de regiões de clima temperado (Hinde, 

1954; Phleger, 1970; Scott & Medioli, 1980a). Hinde (1954) observou na baía de São 

Francisco, que esta zona botânica pode sofrer exposição aérea por mais de 10 dias 

em um mês. Entretanto, nestas regiões registram-se a presença de foraminíferos, 

especialmente, em zonas dominada por Salicornia (Bradshaw, 1968; Phleger, 1970, 

Scott & Medioli, 1980). No Noroeste do Golfo do México e na costa Norte do 

Pacífico, Phleger (1970) encontrou 12 espécies associadas ao high marsh 

dominadas por Salicornia (acima do NMPS). 
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Figura 61. Tentativa de sintetizar o contexto hidrogeomorfológico e do ecossistema 
manguezal do perfil estudado. 
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 Entre as espécies encontradas pelo autor, algumas são as mesmas 

encontradas no manguezal de Guaratiba: T. inflata, A. mexicana, T. comprimata, A. 

salsum, A. beccarii e A. inepta. Para Sudoeste da Califórnia, Scott & Medioli (1980) 

também encontraram foraminíferos nos high marsh com Salicornia, com a presença 

de Jadammina polystoma e T. inflata.  

Os longos períodos de exposição aérea associado a uma alta taxa de 

evaporação do clima tropical promovem períodos de dessecações prolongados, 

altas amplitudes térmicas e de extrema hipersalinidade (89 ups, valor medido na E-

11), criando condições limitantes para ocorrência de foraminíferos nesta zona 

botânica. Salinidade e exposição aérea já foram reportadas diversas vezes como 

condições limitantes para foraminíferos em zona de entre-marés (De Rijk, 1995; 

Debenay et al. 2002; Semensatto-Jr et al., 2008). Entretanto, Boltovskoy & Wright 

(1976), a partir da compilação de diversos trabalhos, relatam a ocorrência freqüente 

de foraminíferos em ambiente hipersalino, inclusive em locais aonde a salinidade 

podia chegar a 90. Entre as espécies, estariam A. beccarii, Elphidium spp e Q. 

seminulum. Tinoco (1958), por exemplo, encontrou na lagoa de Araruama (RJ) A. 

beccarii ocorrendo em locais com salinidade entre 55 e 71. Porém, tanto na planície 

hipersalina como na literatura, não se encontrou registro de foraminíferos em 

salinidades maiores que 90 (Fig. 62).  

Por outro lado, os foraminíferos estiveram presentes em todas as estações do 

manguezal, inclusive nas estações de transição (E 9 e E 10), cujo limite superior, 

coincide com o NMPS (Fig. 62). 

A presença de vegetação (manguezal) e o pulso de inundação quase diária 

pela maré atuaram possivelmente como estruturadores ambientais, criando 

condições favoráveis para a estruturação da assembléia de foraminíferos da zona 

entre-marés. Tais elementos estruturadores são comumente reportados em outros 

manguezais (Debenay et al., 2002; Barbosa, 2000, Semensatto Jr. et al., 2008; 

Berkeley et al., 2008) como também em salt marshes (Scott & Medioli,1980; Scott et 

al., 1990; Jennings & Nelson,1992). 

 O número registrado de espécies de foraminíferos (24) no perfil representou 

cerca de 50% do número de espécies que já foram documentados para os 

manguezais de Guaratiba (Zaninetti et al. 1977; Brönimann et al. 1981b; Laut, 2003). 

A razão desta diferença deve-se, provavelmente, ao fato destas amostragens 
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Figura 62. D
istribuição espacial dos habitats e das associações de foram

iníferos ao longo do perfil transversal 



98 
 

 

representarem manguezais sob diferentes influências (fluviais, baía e marinho raso). 

Entretanto, em termos de perfil transversal a um manguezal, a riqueza aqui 

encontrada corresponde aos valores encontrados em outros manguezais tais como: 

16 – 30 espécies (Barbosa, 2000), 18 espécies (Laut, 2000); 44 espécies (Debenay 

et al. 2002), 36 espécies (Horton et al., 2003), 6 – 30 espécies (Barbosa et al. 2005), 

22 espécies (Semensatto-Jr et al., 2008), 18 espécies (Berkeley et al., 2008).  

A riqueza de foraminíferos do perfil transversal foi composta 

predominantemente por formas aglutinantes (79 %).  Esta proporção maior de 

formas aglutinantes é comumente esperada para ambientes de zona entre-marés, 

incluindo os manguezais (Boltovskoy & Wright,1976; Debenay et al., 2002; Horton et 

al., 2003; Laut, 2003; Barbosa 2000; Semensatto-Jr et al., 2008). 

 Por outro lado, em termos comparativos, a proporção de espécies calcárias 

foi alta, aproximando-se dos valores encontrados em zona entre-marés com 

salinidade mais elevada e sob maior influência marinha (Phleger, 1970; Scott & 

Medioli, 1980; Debenay et al., 2002; Cearreta et al., 2002). Medições eventuais de 

salinidade registraram nas estações E-1, E-2, E-4 condições euhalinas com valores 

entre 30,5 e 32,7 e nas estações E– 9 e E -10 condições mixohalinas com valores 

entre 25,1 e 27,4. De fato, no perfil transversal, espécies típicas de ambiente de 

baixa salinidade estiveram ausentes, como a Miliammina fusca (Brady, 1870) e as 

tecamebas, ou em baixa densidade, como, por exemplo, T. macrescens e T. 

irregularis (Boltovskoy & Wright, 1976; Debenay et al.,2002; Barbosa et al., 2005).  

 A densidade de testas aumentou em direção ao interior do manguezal 

atingindo seu valor máximo na estação E 5. Este padrão é comumente observado 

em literatura (Phleger, 1970; Barbosa et al., 2005). Entretanto, picos de densidade 

de testa na franja também são comuns (Horton, 1999; Horton et al., 2003; 

Semensatto-Jr et al., 2008). Esta variável pode sofrer significativa influência do 

transporte e das condições de preservação (Murray, 2003). 

A diversidade variou pouco no interior do manguezal, apresentando as 

maiores diferenças nas bordas, com menores valores. Este resultado sugere menor 

variabilidade e rigor das condições limitantes e maior disponibilidade de recursos no 

interior do mangue do que nas bordas, reflexo de um ecossistema mais estruturado, 

em acordo com Odum (1971) e Begon et al.(1990). A mistura de fauna comumente 

incrementa a diversidade na margem de alguns manguezais (Horton et al., 2003; 

Semensatto-Jr et al., 2008). Entretanto, neste perfil transversal a mistura de fauna 
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não ocorreu na margem, mas sim diluído por todo o interior do manguezal, onde foi 

possível reconhecer diversas espécies cosmopolitas encontradas por Silva (2003) 

na Baía de Sepetiba, como Ammonia spp, Elphidium spp e T. earlandi. 

 O perfil transversal caracterizou-se também por baixa dominância (< 0,5) e 

alta equitabilidade (>0,5). Este contexto, em especial no interior do mangue, 

possivelmente é reflexo da pouca variabilidade dos parâmetros ambientais, como 

apontam Zaret (1982), Súarez (2008) e Berkeley et al. (2008). 

 Em termos de zonação vertical, o perfil transversal não apresentou correlação 

da elevação com as associações e espécies de foraminíferos (Tab. VIII). De Rijk 

(1995) alerta sobre o efeito da variabilidade espacial e temporal de parâmetros, 

como topografia e salinidade, que dificultaria o reconhecimento de uma zonação 

vertical. A heterogeneidade espacial do habitat parece atuar significativamente tanto 

na distribuição vertical quanto espacial dos foraminíferos, como apontam Debenay et 

al. (2002), Duchemin et al. (2003) e Berkeley et al. (2008). De fato, uma mesma 

associação ou uma mesma espécie pode ser observada em diferentes níveis 

topográficos. Entretanto, Barbosa et al. (2005) encontra zonação vertical de 

foraminíferos nos manguezais de Guaratuba (SC) e Saquarema (RJ), com 

Haplophragmoides ocorrendo no NMPS. 

 

4.1.1  Habitat 

 

 A variação espacial da riqueza apresentou diferenças significativas entre 

habitats protegido e exposto (teste t, Tab. IX) (Fig. 61). Nos habitats expostos 

notaram-se os menores valores de riqueza e nos protegidos os maiores valores. 

Diferenças estruturais físicas e hidrológicas podem atuar como “filtro de espécies” 

(Poff, 1997) permitindo que poucas espécies, do conjunto de possíveis 

colonizadores ocupem aqueles ambientes (Súarez & Petrere-Júnior, 2007; Súarez, 

2008). Ambientes protegidos mitigam a variabilidade de muitos parâmetros 

ambientais nos manguezais (Berkeley et al., 2008). 

Em relação aos foraminíferos da zona entre-marés, diversos autores apontam 

as estruturas físicas e hidrológicas do habitat como um dos fatores determinantes 

para explicar a variabilidade espacial da riqueza (Barbieri, 1996; Alve, 1999; 

Debenay et al., 2002). 
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 A relação da riqueza com a condição de exposição pode ser notada na sua 

dependência moderada em relação ao acumulo de serapilheira e densidade de 

árvores de mangue (Tab.VIII). Duchemim et al. (2005) estudando microhabitats de 

foraminíferos em high marshes sugere a vegetação como um dos seus fatores 

determinantes. 

 A densidade de árvores intensifica a capacidade de reter material orgânico e 

suas raízes criam heterogeneidade física espacial no substrato, além de 

contribuírem para amenizar as condições anóxicas do substrato e de ressecamento 

através da sombra (Schaeffer-Novelli et al., 2002; Perry, 2007; Ferreira et al., 2007). 

A serapilheira acumulada nestas áreas cria refúgios úmidos durante os períodos 

secos e potencializa a diversificação de outros recursos, como alimento (Odum, 

1971; Perry, 2007). Debenay et al. (2002) refere-se ao acumulo de material orgânico 

como um potencial amenizador dos efeitos do ressecamento para foraminíferos em 

manguezais. Condições anóxicas em subsuperfície influenciam diretamente algumas 

espécies de foraminíferos representantes da infauna profunda (até 50 cm), A. 

mexicana e Haplophragmoides spp., que habitam zonas subóxidas, dependem 

desses ‘oásis’ de oxigênio criado pela bioturbação (Ozarko et al.,1997; Duchemin et 

al., 2005; Berkeley et al., 2008). 

 

4.1.2  Associação por estação 

 

A análise de agrupamento corroborou positivamente para a hipótese do efeito 

do habitat na composição de espécies por estação, onde as Associações 1 e 3 

correspondeu ao habitat exposto e Associações 2 e 4 correspondeu ao habitat 

protegido. 

Associação 1 - Elphidium excavatum/ Ammonia beccarii f. tepida 
Compreendendo as estações E 1, E 2 e E 3, esta associação insere-se na 

zonação botânica de Franja e início da Bacia (Fig. 62). Os elevados valores de altura 

média das árvores (6,51 – 9,57 m), exposição radicial (E 1), árvores tombadas ou 

mortas (E 1 e E 2) e a ausência de indivíduos jovens são alguns dos elementos 

botânicos que confirmam os estado de degradação deste trecho do manguezal, 

apontado também por Chaves (2001) e Portugal (2002). A dominância de R. 

mangue na estação E 3, sugere que esta seja atual franja do manguezal, em acordo 
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ao modelo de sucessão de Davis (1940), que propõe uma franja composta por R. 

mangue, seguida em direção ao continente por Avicennia e Laguncularia. 

O alto teor de matéria orgânica total (15,2 – 25,4 %), o baixo valor de 

serapilheira (0,01 – 0,02 g/cm³), a ausência de escavações por caranguejos (E1 e 

E2), a baixa densidade do substrato (E1 e E2), presença de biofilme, horizonte 

redutor próximo da superfície, o sinal de areia muito fina (E 2) e o aplainamento 

generalizado do substrato (E1) são elementos que sugerem um ambiente 

sedimentar sob atual processo erosivo (sheet erosion). Este processo erosivo é 

causado por correntes em lençol (sheet flow), seguido de deposição rápida. Estas 

características comumente descritas para mud flat (Dyer, 1998; Dyer et al., 2000), 

sugerem que esta parte degradada do manguezal esteja progredindo para um 

ambiente sedimentar de mud flat. Processos erosivos do tipo sheet erosion com 

exposição do sistema radicial das árvores de mangues também são registrados em 

manguezais de outras partes do mundo (Semeniuk, 1981; Perry, 2007). A baixa 

densidade, resultado de sedimentação rápida (Dyer, 1998), contribui para a 

desestabilização das árvores que tiveram seu substrato de fixação removido pelo 

sheet erosion. Todas estas características são amenizam em direção a E 3, 

reforçando o aspecto limítrofe desta estação. 

A Associação 1 foi composta predominantemente por formas calcárias 

(62,5%). As espécies aglutinantes estiveram restritas a E 3. Bradshaw, 1968, 

Debenay (1990) e Debenay et al. (2002) apontam as formas calcárias como 

associada a condições marinhas costeiras e as formas aglutinantes sob influência 

mais continental.  

O valor encontrado de riqueza (2 – 4) e o tipo de testas (100 % calcária) das 

estações E 1 e E 2 foram semelhantes aos encontrados em mud flats tropicais por 

Debenay et al. (2002). A porção inferior da zona entre-marés é muitas vezes 

reportada com alta riqueza e densidade de testas, tanto em manguezais (Horton et 

al., 2003; Semensatto-Jr et al., 2008) quanto em lower marshes (Phleger, 1970; 

Scott & Medioli, 1980; Horton, 1999). Por outro lado, reporta-se também o oposto, 

tanto para o manguezal (Barbosa, 2000; Laut, 2000; Debenay et al. 2002) quanto em 

lower marshes (Scott et al. 1990, Hayward et al. 1996). Esta diferença pode estar 

associada, nos casos de maior riqueza, à maior mistura de fauna, como sugerido por 

(Semensatto-Jr et al., 2008; Scott & Medioli, 1980), ou nos casos de menor riqueza, 

pela turbulência e transporte (Barbieri, 1996).  
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Os valores de diversidade foram relativamente baixos (0,69 – 1,45) se 

comparados as outras Associações por estação, aumentando seu valor em direção 

a estação E 3. Valores semelhantes de diversidade (0,1 – 1,6) foram encontrados 

por Hayward et al. (1996) para um associação (Associação G) dominada por E. 

excavatum em um salt  marsh na Nova Zelândia.  

Esta associação caracterizou-se ainda pelo valor elevado no índice de 

equitabilidade (0,75 - 0,99) e valor baixo no índice de dominância (0,27 – 0,49). Na E 

1 o índice de dominância (0,49) sofreu forte influência da riqueza (2 espécies). A 

riqueza e abundância relativa das espécies presentes na Associação 1 

correspondem com o padrão encontrado nas margens de alguns manguezais, salt 

marshes e sobre mud flats (Phleger, 1970; Barbieri, 1996; Debenay et al., 2002). 

E. excavatum foi a espécie mais abundante (20 – 55 %), seguida por A. 

beccarii f. tepida. Hayward et al. (1996) encontrou semelhante associação de 

espécies na porção média e inferior de um salt marsh e Debenay et al., (2002) no 

mud flat e manguezais de tendência euhalinas. As espécies calcárias presentes 

nesta associação são comumente reportadas como indicadoras de ambientes sob 

maior influência marinha do que terrestre, especialmente canais, mud flat, baías, 

lagunas e estuários (Murray, 1983; Williams, 1995; Debenay et al. 2002; Cearreta et 

al., 2002; Horton et al. 2003). Brönnimann et al. (1981b) e Silva (2003) reporta 

semelhante associação de espécies no fundo da baía de Sepetiba próximo ao perfil 

transversal estudado, sugerindo uma possível influência do ambiente de fundo de 

baía raso sobre as primeiras estações do perfil. 

 

Associação 2 - Ammonia beccarii f. tepida / Trochammina inflata 
  Envolveu, na zona botânica Bacia, a estação E 5 e, na zona botânica 

Transição, as estações E 6 e E 8. Estas estações se caracterizam pela proximidade 

de microcanais permanentemente alagados (E 5 e E 6) e de poças da transição com 

a planície hipersalina (E 8). Nas margens destes microcanais observa-se o horizonte 

redutor próximo da surperfície sendo um fator reportado como limitante para as 

espécies da infauna (Ozarko et al., 1997; Duchemin et al., 2005). 

 A associação dominada por A. beccarii f. tepida e T. inflata não é 

normalmente observado em zona entre-marés descritas em literatura (Phleger, 

1970; Scott & Medioli, 1980; Hayward et al. 1996; Debenay et al. 2002). Esta 

combinação incomum reflete a influência dos microcanais e poças. A. beccarii f. 



103 
 

 

tepida é comumente relatada como espécie dominante em canais que cortam os salt 

marshes e pouco seletivo em relação à presença e tipo de vegetação (Bradshaw, 

1968; Cearreta et al., 2002). Por outro lado, T. inflata apresenta estreita relação com 

a vegetação e ocorre freqüentemente nas porções superiores da zona entre-marés 

(Phleger, 1970; Scott & Medioli, 1980; Horton et al., 2003). Pertencendo a infauna 

rasa (< 5 cm) (Duchemin et al., 2005), a serapilheira pode ser para T. inflata um 

importante refúgio contra o ressecamento e os pneumatóforos de Avicennia cobertos 

de algas serem potenciais locais de pastagem para esta espécie, segundo Debenay 

et al. (1996), de hábito herbívoro. 

 A presença marcante de ostracodes do gênero Cyprideis, comumente 

reportada em canais de maré (Coimbra et al., 2006), na E 5 e E 6 parece reforçar a 

influência da proximidade de microcanais na estrutura da comunidade deste habitat. 

 

Associação 3 - Elphidium excavatum / Quinqueloculina seminulum 

Corresponde as estações E 9 e E 10, localizados na transição com a planície 

hipersalina e próximo ao NMPS. Em termos botânicos, esta associação caracterizou-

se pela ausência de uma floresta mangue desenvolvida, valendo-se apenas de 

escassas plântulas de R. mangue (E 9) associadas ao processo de colonização da 

zona botânica de Transição. O processo de colonização é recente e persiste até os 

dias de hoje (Chaves, 2001). A ausência de serapilheira e de zona de 

sombreamento distinguiu estas estações das outras do interior do bosque de 

mangue. 

A formação de crosta, gretas de contração e poças são alguns dos elementos 

indicadores de processos erosivos ligados à exposição atmosférica, como aponta 

Guerra (1999). O baixo teor de matéria orgânica total (1,4 – 7,1%) possivelmente 

está associado à ausência de vegetação e ao escoamento em lençol (sheet flow). 

Este escoamento, que acontece durante a chuva e a maré vazante, removeria 

qualquer material orgânico que por ventura chegasse aquele ponto. Entretanto, em 

termos comparativos, o efeito de sheet erosion deve ser menos intenso que na 

Associação 1, pois a aqui nota-se a presença de áreas deprimidas (poças), um baixo 

gradiente de inclinação (perfil microtopográfico) e menor energia de tração pela 

corrente de maré.  

A Associação 3 foi composta, em termos de abundância, por formas calcárias 

(98 %) e, em termo de riqueza, por formas aglutinantes (57 %). A porção final da 
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zona entre-marés normalmente é marcada pela presença quase absoluta de formas 

aglutinantes (Scott & Mediolli, 1980; Horton et al., 2003; Southall et al. 2006; 

Semensatto-Jr et al., 2008). Esta inversão, provavelmente, deve-se ao fato que, nos 

ambientes estudados por estes autores, a salinidade diminui em direção ao 

continente e no caso do presente estudo, têm-se o oposto, o manguezal terminando 

em uma planície hipersalina. M.L.G.Soares (comunicação pessoal) relata para esta 

parte do perfil, grande variabilidade na salinidade, variando entre 30 e 50. 

A baixa riqueza e densidade de testas observada próxima NMPS, também 

são comumente relatadas em literatura (Scott & Mediolli, 1980; Horton, 1999; 

Semensatto-Jr et al., 2008). O índice de diversidade (0,9) desta Associação 3 foi 

relativamente menor do que os encontrados nas outras Associações por estações. 

Os índices de dominância foram baixos, 0,48 e 0,51, entretanto, relativamente 

maiores que nas outras Associações por estações. Os índices de equitabilidade 

foram altos, 0,51 e 0,66, entretanto, relativamente menores do que das outras 

Associações por estações.  

E. excavatum e Q. seminulum foram as espécies dominantes nesta 

associação. Embora Q. seminulum seja comum em manguezais e salt marshes 

(Debenay et al., 2002; Cearreta et al., 2002), não chega a ser uma espécie 

dominante, apenas em lagunas euhalinas a hipersalinas e na parte inferior de 

estuários com influência marinha (Boltovskoy & Wright,1976; Cearreta & Murray, 

1996; Hayward et al., 1996). 

Comparada às outras associações do manguezal, esta corresponderiam as 

condições ambientais rigorosas e recursos limitados. Entretanto, comparando-a 

apenas com Associação 1, percebe-se que as condições ambientais na Associação 

3 foram menos rigorosas e os recursos escassos, o que corresponderia com sua 

maior densidade total de testas, maior dominância e menor equitabilidade. 

 

Associação 4 – Arenoparrela mexicana/ Trochammina  inflata 

Compreende a estação E 4, zona botânica Bacia, e a estação E 7, zona 

botânica Transição. A ausência de microcanais e poças próximas diferenciam, em 

termos sedimentares, esta associação da Associação 2. 

Dominada por A. mexicana, esta associação apresenta uma composição de 

espécies típicas de zona entre-marés e coberta por vegetação (Debenay et al., 

2002; Duchemin et al., 2003; Horton et al., 2003). Representante da infauna 
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profunda (> 5 cm), A. mexicana apresentou um alto valor de dominância na estação 

E 4, que pode refletir na presença de “oasis de oxigênio” em profundidade, que 

segundo Steineck & Bergstein (1979) e Goldstein et al. (1995), são produzidos pela 

bioturbação por caranguejos e raízes das plantas. Estes aspectos refletem em 

porções do mangue mais acrescida (microtopografia em “ilhas”), provavelmente mais 

antigos e que não sofreram influência significativa de microcanais. A recorrência de 

T. inflata neste habitat reforça sua seleção por habitats estruturados por vegetação, 

como freqüentemente é descrita (Berkeley et al., 2008; Semensatto-Jr et al., 2008) 

 

4.1.3  Associações por espécies 

 

As associações por espécies também refletiu positivamente a hipótese do 

efeito do habitat na seleção de espécies, onde habitats expostos selecionaram 

formas calcárias cosmopolitas e pouco seletivas (Associação C, E) e habitats 

protegidos predominaram formas aglutinantes, inclusive espécies da infauna como 

A. mexicana e Haplophragmoides spp. (Associação A, B, D). 

 

Associação A – Arenoparrela mexicana 
 Esta associação foi composta de apenas espécies aglutinantes típicas de 

manguezais, onde associações com A. mexicana, H. wilberti e T. macrescens já 

foram reportadas em literatura, principalmente nas porções centrais de zonas entre-

marés (Ozarko et al., 1997; Duchemin et al., 2005).  

As duas espécies mais abundantes, A. mexicana e H. wilberti, são reportadas 

por Duchemin et al. (2005) como representantes da infauna profunda (> 5 cm). Os 

registros na literatura de indivíduos vivos de A. mexicana em subsuperfície podem 

chegar a 30 - 60 cm e a máxima abundância variar entre 0 e 20 cm (Goldstein et al. 

1995; Saffert & Thomas, 1998; Goldstein & Watkins, 1999; Duchemin et al., 2005). 

No caso do H. wilberti, indivíduos vivos são encontrados em profundidades de até 31 

cm e a máxima abundância variando entre 0 e 9 cm (Goldstein et al. 1995; Ozarko et 

al., 1997; Saffert & Thomas, 1998; Goldstein & Watkins, 1999; Duchemin et al., 

2005). 

A. mexicana não apresentou correlação linear com nenhum parâmetro 

ambiental analisado, provavelmente respondendo melhor aos parâmetros de 

subsuperfície, como profundidade do horizonte redutor e salinidade do lençol 
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freático. A ausência de correlação com parâmetros ambientais na distribuição 

espacial da A. mexicana é reportada em literatura, incluindo parâmetros como 

salinidade e porcentagem de água no sedimento, granulomentria e teor de oxigêncio 

(De Rijk, 1995; De Rijk & Troelstra, 1997; Duchemin et al., 2005). Semensatto-Jr et 

al. (2008), entretanto, aponta correlação com matéria orgânica total. Sua moderada 

correlação com a riqueza (0,41, Tab. VIII), reflete uma possível preferência por 

ecossistemas mais estruturados, em estágios mais avançados de sucessão e com 

maior diversidade de recursos. Nos manguezais hiposalinos de Guaratuba (SC) a 

espécie foi pouco representativa, estando ausente nas lagoas hiposalinas da região 

de Saquarema e Jacarepiá (Barbosa et al., 2005). 

H. wilberti também não apresentou correlação linear com nenhum parâmetro 

ambiental analisado, provavelmente pelos mesmos motivos relacionados aos 

representantes da infauna tratado acima. Duchemin et al. (2005) também não 

encontrou correlação com porcentagem de água no sedimento. Entretanto, em zona 

entre marés hiposalinas, H. wilberti é comumente descrita como controlada pela 

salinidade e topografia (Barbosa, 2000; Debenay et al., 2002; Semensatto-Jr et al., 

2008). Seu congênere, H. manilaensis também é comumente associado às porções 

superiores da zona entre-marés e a baixos valores de salinidade (< 21) (De Rijk, 

1995; De Rijk & Troelstra, 1997). Esta relação do gênero com a salinidade pode ter 

influenciado no padrão de distribuição irregular e o baixo número de indivíduos 

encontrados, que provavelmente acompanha as pequenas irregularidades de relevo 

propícias ao acumulo de água de chuva ou da baía, como aponta De Rijk (1995). 

 T. macrescens é reportada em salt marshes como uma espécie constante, 

com elevado número de indivíduos e dominante (Bradshaw, 1968; Scott & Medioli, 

1980; De Rijk, 1995; De Rijk & Troelstra, 1997; Gehrels & Plassche, 1999). 

Entretanto, em manguezais sua população não é tão representativa (Barbosa, 2000; 

Laut, 2000; Debenay et al., 2002; Horton et al., 2003; Barbosa et al., 2005; 

Semensatto-Jr et al., 2008), resultado de provável influência latitudinal. De Rijk 

(1995) aponta uma correlação desta espécie com baixa salinidade, o que justificaria 

seu padrão de distribuição e densidade pelos mesmos motivos descritos acima para 

Haplophragmoides. 

   A rara ocorrência T. irregularis provavelmente está associado a sua estreita 

relação, segundo Debenay et al. (2002), com valores de salinidade próximos de 0.  
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A baixa densidade A. inepta é comumente reportada em literatura e o gênero 

está associado a baixos valores de salinidade e pH e altos valores de matéria 

orgânica (Barbosa, 2000; Debenay et al., 2002). 

 

Associação B - Trochammina inflata 

 Esta associação de espécies não é observada em literatura, apesar das 

espécies serem típicas de manguezais (Barbosa, 2000; Laut, 2000; Debenay et al., 

2002; Horton et al., 2003; Semensatto-Jr et al., 2008).  

 T. inflata apresentou significativa correlação com serapilheira e riqueza (0,70 

e 0,69, Tab. VIII). De Rijk (1995) e De Rijk & Troelstra (1997) reportam para salt 

marshes que T. inflata não apresentou correlação significativa com salinidade, 

granulometria, topografia e material orgânico (C/N). Debenay et al. (2002) aponta a 

preferência desta espécie por áreas mais seca e maior tolerância a exposição aérea. 

Esta espécie é herbívora e representante da infauna rasa (Debenay et al., 1996b; 

Duchemin et al., 2005). A presença de serapilheira pode proporcionar para esta 

espécie um refúgio contra o ressecamento e substrato para desenvolvimento de 

algas. A correlação com a riqueza pode refletir, possivelmente, na seleção desta 

espécie por habitats mais estáveis e com maior diversidade de recursos. 

 De Rijk (1995) e De Rijk & Troelstra (1997) aponta correlação positiva da T. 

comprimata com salinidade e material orgânico (C/N) e S. lobata com salinidade. S. 

lobata é relatado por Debenay et al. (2002) como abundante em manguezais 

brasileiros, onde apresenta um modo de vida epífeto nas raízes dos manguezais. 

 A baixa densidade indivíduos do gênero Ammobaculites combinada com 

testas freqüentemente quebradas são comumente relacionadas à degradação por 

bactérias (Goldstein & Watkins, 1999). 

 

Associação C – Quinqueloculina seminulum 
 Esta espécie apresentou significativa correlação negativa com matéria 

orgânica total (0,70, tab. VIII) e altura média das árvores (0,60, tab. VIII). Q. 

seminulum é normalmente associado a ambientes com salino normal a hipersalino 

(Boltovskoy & Wright,1976; Hayward et al., 1996). Nos manguezais da costa 

brasileira sua ocorrência não é comum (Barbosa, 2000; Laut, 2000; Barbosa et al., 

2005; Semensatto-Jr et al., 2008). Debenay et al. (1996) aponta que o gênero é 

bacteriófago e detritívoro. Provavelmente esta espécie não encontra recursos 
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(competição?) suficientes para o estabelecimento da população no interior do 

manguezal, se tornando mais abundante nas áreas de estágios de sucessão 

botânica iniciais, onde, pela alta salinidade, as demais espécies do manguezal são 

excluídas. O tapete algal composto de cianobactérias provavelmente seja seu 

principal item alimentar. 

 Desta forma, sua distribuição se concentra em um nível topográfico mais alto 

e bem restrito, entre 150 – 160 cm. Tal característica a torna um potencial 

bioindicador para monitoramento do nível do mar na baía de Sepetiba, apesar da 

ausência de correlação com a microtopografia (Tab. VIII). Este aparente resultado 

na correlação deve-se possivelmente a influência das irregularidades topográficas 

do interior do manguezal. 

 

Associação D – Ammotium salsum 

 Esta associação de espécies é composta por espécies acessórias ou raras.  

A. salsum é uma espécie da infauna e o cimento orgânico de sua testa é suscetível 

a degradação bacteriana (Goldstein & Watkins, 1999). T. earlandi apesar de rara 

neste manguezal, foi abundante na parte Noroeste do fundo da baía de Sepetiba 

(Silva, 2003). Suas testas apresentaram desenvolvimento normal, que segundo Alve 

(1995) sugere pouco ou nenhum estresse ambiental sobre a espécie. 

 

Associação E - Elphidium excavatum 
 Esta associação é composta quase exclusivamente por rotalídeos, exceto 

pela espécie G. gordialis. As espécies E. excavatum e A. beccarii f. tepida não 

apresentaram correlação com os parâmetros ambientais analisados. E. excavatum, 

E. gunteri, A. beccarii f. parkinsioniana e A. beccarii f. tepida são espécies 

cosmopolitas, pouco seletiva e comumente relacionados a salinidade normal a 

hipersalina (Boltovskoy & Wright,1976; Bradshaw, 1968; Hayward et al., 1996; De 

Rijk & Troelstra, 1997). De Rijk & Troelstra (1997) aponta o pH como um importante 

parâmetro na distribuição destas espécies, pois a testa pode sofrer dissolução em 

ambientes com pH muito baixo. Tais parâmetros não foram analisados neste perfil 

transversal, mas indícios, como proximidade de microcanais, poças e da baía, 

sugerem provável correlação. 

 

4.1.4 Análise multivariada de ordenação 
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 Na análise DCA, a variável R. mangue foi a que mais influenciou as espécies 

e a composição de espécies por estação.  Entretanto esta variável não apresentou 

correlação linear com nenhuma das espécies mais abundantes (Tab. VIII). Este 

resultado deve-se, provavelmente, ao fato de R. mangue estar presente 8 das 9 

estações e de forma exclusiva em 5 estações, afetando a ordenação. Porém R. 

mangue é comumente relatada com espécie de ambiente estável com pouco 

estresses salino (Chaves, 2001; Perry, 2007), sugerindo uma relação indireta com 

espécies de foraminíferos aglutinantes da epifauna ou infauna rasa, típicas de 

condições estáveis de salinidade, como T. inflata (Duchemin et al., 2005). Por outro 

lado, variáveis como serapilheira, densidade de árvores e matéria orgânica total são 

amplamente citados como atuantes na estruturação da assembléia de foraminíferos 

(Debenay et al., 2002). 

 Na análise por estações, as associações 2 e 4 correlacionaram positivamente 

com R. mangue, serapilheira, densidade de árvores e matéria orgânica, 

corroborando para a hipótese do efeito do habitat protegido na composição de 

espécies. As associações 1 e 3 correlacionaram negativamente a presença de R. 

mangue, serapilheira, densidade de árvores e matéria orgânica, corroborando para a 

hipótese do efeito do habitat exposto na composição de espécies. Esta interpretação 

corrobora com o claro enriquecimento específico dentro de manguezais (Berkeley et 

al., 2008). As estações E 3 e E 6 foram as menos influenciadas, provavelmente, pelo 

caráter limítrofe destas estações, com E 3 entre o mangue degradado e o mangue 

desenvolvido e com E 6 nas margens de um microcanal alagado. 

 Na análise por espécies, as associações A, B e D correlacionaram 

positivamente com R. mangue, serapilheira, densidade de árvores e matéria 

orgânica, corroborando para a hipótese do efeito do habitat protegido na seleção de 

espécies aglutinantes. As associações C e E correlacionaram negativamente a 

presença R. mangue, serapilheira, densidade de árvores e matéria orgânica, 

corroborando para a hipótese do efeito do habitat exposto na seleção de espécies 

calcárias. A. beccarii f. tepida foi a espécie menos influenciada pelos parâmetros 

escolhidos, possivelmente pelo caráter cosmopolita da espécie e o caráter euhalino 

do manguezal (Bradshaw, 1968; Horton et al., 2003). 

  

4.2  Paleoambientes 
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 Na tentativa de reconstruir a evolução mais recente da planície de maré, foi 

possível interpretar três paleoambientes ao longo do testemunho (Fig. 63 e 64). 

 

4.2.1  Paleoambiente infralitoral (144 – 124 cm) 

 

 Na base do testemunho, encontra-se um nível com textura lama siltosa 

levemente argilosa a lama arenosa-siltosa e baixo teor de matéria orgânica total. 

Esta textura é um reflexo da presença significativa de uma fração arenosa, bem 

selecionada, composta predominantemente da fração areia muito fina. De fato, esta 

textura não se correlaciona com textura encontrada para o manguezal atual. Na 

literatura as porções rasas próximas a área de estudo são reportadas em diferentes 

texturas dependo do autor: lama arenosa a areia lamosa (Brönimann et al., 1981), 

silte (Borges, 1998), lama (Pereira et al., 2004). Tais diferenças refletem, 

provavelmente, ao tipo de classificação adotada por cada um ou ao ano. Entre as 

possíveis hipóteses como fonte para esta fração de areia muito fina, seriam um 

maior hidrodinamismo, como correntes geradas pela maré na porção limítrofe 

superior do infralitoral ou pela deriva de contorno junto próximo a margem da baía, 

causada pelas ações dos ventos e das ondas locais resultantes. Os baixos teores de 

matéria orgânica também contribuem para a hipótese de uma condição local pouco 

assoreada e de maior energia hidrodinamica. 

 Neste nível também foram encontrados conchas de gastrópodes da espécie 

Bulla striata e fragmentos de conchas de bivalves. Esta espécie é comumente 

encontrada em depósitos de lama arenosa de zona entre-marés, onde se alimenta 

de pequenos bivalves (Rios, 1994). Também foram reconhecidos dentículos 

dérmicos de tubarão e espículas silicosas de esponja. Entre os foraminíferos, foi 

possível encontrá-los em apenas um único nível, entretanto em bom estado 

conservação. Esta assembléia era composta de duas espécies: E. excavatum e A. 

beccarii f. tepida. Estas espécies estão associadas a salinidades que variam do 

normal ao hipersalino ou com forte influência marinha (Bradshaw, 1968; Hayward et 

al., 1996; De Rijk & Troelstra, 1997). 
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Figura 63. Interpretação paleoam
biental do testem

unho T03M
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Figura 64. Comparação com outras interpretações paleoambientais com nivelamento 
estimado dos testemunhos com o NMRM atual. 
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   Tais informações sugerem que o ambiente de infralitoral estava inserido em 

um ambiente de baía com circulação menos restrita (Fig. 65). Provavelmente os 

bancos lamosos, as ilhas e os manguezais que se localizam entre o canal de Barra 

de Guaratiba e a baía eram menos desenvolvidos. 

 Este contexto ambiental correlaciona-se positivamente com os foraminíferos 

encontrados por Laut (2003) no nível de 160 cm do testemunho E (Pereira, 1998), a 

cerca de 2 km do testemunho aqui estudado e relativamente mais próximo da 

margem baía de Sepetiba. Neste nível, o autor identifica a biofácies V – A. beccarii, 

composta por A. beccarii f. tepida, A. beccarii f. parkinsoniana, E. gunteri, Elphidium 

spp., Cribroelphidium poeyanum (d’ Orbigny) e Cribroelphidium vadensis Cushman & 

Brönnimann, 1948. Em termos ambientais, Laut (2003) e Pereira (1998) descrevem 

este nível como ambiente lagunar. Este nível de lama arenosa composta por 

fragmentos de conchas também esta presente no testemunho de Borges (1998), 

entre 1,5 e 0,80 m. 

 Este nível sugere também uma positiva correlação com os sambaquis, que 

Kneip et al. (1984) descreve com uma paisagem mais seca citando inclusive a 

influência de depósitos eólicos (dunas). O clima mais seco com maior influência de 

vegetação de restinga, também foi reportado por Coelho (1999) e Coelho et al. 

(2001) para o nível 2,10 e 1,35 m do testemunho D de Pereira (1998).  

Em termos cronológicos, as datações obtidas de um dos sambaquis situam 

entre ± 2260 e ± 1180 anos A.P. (Kneip & Pallestrini, 1987). Coelho (1999) por 

interpolação a partir das datações de Pereira (1998) situa este nível entre ± 775 e ± 

213 anos A.P. Pereira (1998) situa o nível 1,82 m em 565 anos A.P. 

 

4.2.2  Paleoambiente mesolitoral (124 – 62 cm) 

 

 Neste nível nota-se uma textura é silte argilosa e alto teor de matéria 

orgânica. Tanto a textura quanto o teor de matéria orgânica são os mesmos 

encontrados no manguezal atual estudado. 

 Materiais vegetais indeterminado ocorrem pontualmente ao longo deste nível. 

Em termos de foraminíferos, nota-se a presença de escassas testas de formas 

aglutinantes típica de manguezal estudado. Entre as espécies identificadas neste 

nível, destacam-se A. mexicana e H. wilberti por serem mais abundantes. O fato de  
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Figura 65. Tentativa de uma reconstituição paleoambiental do nível 144 – 124 cm do 
testemunho T03M. 
 

ambas as espécies serem da infauna profunda e de estarem em melhores condições 

de preservação do que as demais espécies encontradas sugerem que a assembleia 

da infauna represente melhor paleoambientes de zona entre-marés do que a 

assembléia da epifauna e infauna rasa, como aponta Goldstein & Walkins (1999), 

Duchemin et al. (2005) e Berkeley et al. (2008). A ausência completa de espécies 

calcárias distingue esta assembléia da encontrada no manguezal atual estudado, 

onde E. excavatum e A. beccarii f. tepida estão presentes em grandes quantidades e 

em quase todas as estações. Existem duas hipóteses para explicar a ausência de 

espécies calcárias. A primeira hipótese sugeriria que as testas seriam destruídas por 

processos de dissolução, fato comumente reportado em ambientes similares (De 
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Rijk & Troelstra,1997). A segunda hipótese repousa na possibilidade de menor 

salinidade (mais úmido) e menor influência marinha, como nos casos descritos por 

Debenay et al., (2002). 

 

 
Figura 66. Tentativa de uma reconstituição paleoambiental do nível 124 – 62 cm do 
testemunho T03M. 
 

Este paleoambiente sugere um novo cenário para baía de Sepetiba. A partir 

do nível 124 cm, sobre o deposito de areia fina, iniciou-se um processo de 

assoreamento generalizado com progradação da planície de maré, incrementando o 

teor de argila e matéria orgânica (Fig. 66). Tal transformação sugere uma importante 

mudança climática, com a passagem de clima seco para um mais úmido. Este 

período de clima úmido contribuiria para o desenvolvimento generalizado dos 

manguezais. Provavelmente nesta fase ainda não existia planícies hipersalinas, o 
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que deveria atenuar o rigor salino que se observa hoje. A estreita relação de H. 

wilberti com porções superiores de mangues hiposalinos e a necessidade de pH 

baixo para acelerar a dissolução de possíveis testas calcária são alguns dos fatores 

que também corroboram para esta interpretação climática. 

 A associação de foraminíferos encontrada neste nível se correlaciona com as 

biofácies II e I descrita por Laut (2003). Na hipótese de uma das fácies ser 

contemporânea ao nível do presente estudo, que pode ser muito provável, implicaria 

em um manguezal de aproximadamente 2 km de extensão em direção continente, 

quatro vezes maior que o atual (cerca de 500 m). 

 Esta progradação também foi observada, por Borges (1998), a partir de 

datações isotópicas de 210Pb, que reporta uma progradação de 400 m nos últimos 

100 anos para o noroeste da baía. Pereira (1998) reporta a partir do nível 1,82 m 

(565 anos A.P.) um aumento significativo na taxa de sedimentação. 

 Coelho (1999) e Coelho et al. (2001) reportam para este nível um paleoclima 

mais úmido, entre 1,35 e 0,65 m. A partir de datação interpolada, a autora situa esse 

período entre ± 213 e ± 45 anos A.P. 

 

4.2.3  Paleoambiente supralitoral (62 cm – topo) 

 

 Este nível é composto de sedimentos de textura silte argilosa com uma lente 

de silte no nível (10 – 14 cm). Ausente de fósseis de foraminíferos. Este nível se 

distinguiu no teor de matéria orgânica total, mantendo alto até o nível 24 cm para 

então reduzir a níveis baixos semelhantes aos encontrados na planície hipersalina 

atual. 

 Este paleoambiente sugere duas etapas, a primeira etapa (62 – 24 cm) 

corresponderia à continuação da progradação da planície de maré, onde o 

manguezal avançando sobre a baía deixaria este ponto sob forte influência 

continental (Fig. 67). Nesta etapa permaneceriam as mesmas condições climáticas 

descrita para o mesolitoral. 

 A segunda etapa (24 cm – topo) corresponderia ao período de profundas 

intervenções antrópicas, tendo como conseqüência direta o desenvolvimento de 

planície hipersalinas, como sugere diversos estudos (Fig. 68) (Araújo, 1985; Coelho, 

1999; Coelho et al., 2002; Portugal, 2002). Entre as intervenções de maior impacto 

na sedimentação e drenagem da baixada, destacam-se: as obras de drenagens 
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feitas por jesuítas – sec. XVII (Araújo, 1985; Fridman, 1999), retificação dos cursos 

fluviais na década de 30 e 40 (Santos, 2007) e o crescimento urbano, industrial, 

portuário e populacional a partir da década de 70 (Portugal, 2002; Santos, 2007). 

Borges (1998) aponta importantes mudanças na sedimentação nos últimos 20 – 30 

anos. A autora constatou um aumento da fração argilosa em relação ao silte na 

sedimentação, fruto, em parte, da exposição do solo da baixada, rica em teor de 

argila. 

 

 
Figura 67. Tentativa de uma reconstituição paleoambiental do nível 62 – 24 cm do 
testemunho T03M. 
 

Em termos de foraminíferos, a ausência deles neste nível não corresponde ao 

descrito por Laut (2003) que continua registrando espécies típicas de manguezais. 

As mudanças observadas neste nível não atingiram as áreas mais próximas da 
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margem da baía, que permaneceram e ainda permanecem cobertas por vegetação 

de mangue. O que nota-se nesta fase, foi uma redução significativa da extensão dos 

manguezais em direção ao continente.  

A presença da textura silte (10 – 14 cm) provavelmente esteja relacionada à 

construção da antiga Renec na década de 70, próxima ao local do testemunho. 

 

 
Figura 68. Tentativa de uma reconstituição paleoambiental do nível 24 cm – topo do 
testemunho T03M. 
 

Durante a construção, em dias de chuva, sedimentos da obra de terraplanagem 

podem ter escoado e coberto o ponto do testemunho. 

O cenário atual da zona entre-marés da margem da baía encontra-se 

envolvido em dois processos: o avanço erosivo do mud flat sobre a franja do 



119 
 

 

manguezal e o avanço do manguezal sobre a planície hipersalina. Este cenário 

corrobora com as conclusões de Chaves (2001) e Portugal (2002) em estudos 

botânicos neste manguezal.  

Borges (1998) obteve em pontos próximos do presente estudo, a partir de 

datações isotópicas de 210Pb, a taxa de sedimentação no mud flat (0,4 cm/ano) e na 

zona botânica de Franja e de Bacia (2,3 – 2,4 cm/ano). Nota-se no mud flat uma 

menor taxa de sedimentação, o que pode sugerir um maior hidrodinamismo, como 

aponta os estudos de Dyer (1998). 

Os fatores que controlam o avanço do ambiente marinho sobre o continente 

permanecem em nível de discussão. Chaves (2001) atribuiu a elevação do nível 

relativo do mar, Portugal (2002) acrescentou a subsidência local, pelo aumento da 

carga sedimentar, e o aumento na freqüência das frentes frias e da precipitação. O 

presente estudo corrobora com tais hipóteses e sugere ainda, outro possível fator, o 

aumento do assoreamento da área que conecta o canal da Barra de Guaratiba e a 

baía. Este assoreamento restringiria ainda mais a circulação no fundo da baía e, 

como conseqüência, favorecendo períodos episódicos e/ou sazonais de 

empilhamento das águas, inundando áreas de topografia baixa e suave. 

 

4.3  Considerações finais 
 
 O presente estudo mostrou que interferências antrópicas locais modificaram 

significativamente a evolução ambiental da baía de Sepetiba, e, provavelmente, 

continua a transformá-lo, o que configuraria um problema de caráter sistêmico, como 

elucida Capra (1996). Por tanto, tais problemas dificilmente serão compreendidos 

por estudos isolados, focados apenas em particularidades, mas do empenho em 

realizar trabalhos de abordagem sistêmica e interdisciplinar. 

 A respeito do efeito da estrutura do habitat na distribuição espacial dos 

foraminíferos, investigações mais detalhada sobre a heterogeneidade e 

sazonalidade dos parâmetros ambientais e populacionais das espécies de 

foraminíferos poderão esclarecer alguns pontos não conclusivos apontados na 

discussão. Nestes estudos deverão, como sugere Berkeley et al. (2008), considerar 

a fauna viva e morta, a infauna profunda e os parâmetros ambientais associados a 

ela. 

 



120 
 

 

5  CONCLUSÃO 
 
5.1 Perfil transversal 
 

(i) O perfil, em termos da litologia, caracterizou-se por apresentar uma textura 

silte argilosa por toda sua extensão. A matéria orgânica total se 

concentrou no interior do manguezal e os menores valores na planície 

hipersalina e campo de S. gaudichaudiana. A serapilheira de concentrou 

na porção superior do manguezal próximo ao NMPS, tornando escasso na 

bordas do manguezal. 

 

(ii) Os foraminíferos estiveram presentes ao longo de todo o manguezal, 

porém ausentes na planície hipersalina e no campo de S. gaudichaudiana. 

No manguezal foram identificadas 24 espécies de foraminíferos, composta 

predominantemente por formas aglutinantes, porém com presença 

significativa de espécies calcárias em todo o manguezal. A densidade de 

testa aumentou em direção ao continente com o valor máximo próximo ao 

NMPS. A. beccarii f. tepida, E. excavatum, A. mexicana, Q. seminulum e 

T. inflata foram espécies constantes no manguezal. A diversidade não 

apresentou variabilidade espacial significativa. A comunidade de 

foraminíferos do manguezal caracterizou-se também por baixa dominância 

e alta equitabilidade. 

 

(iii) No ecossistema manguezal foi possível verificar uma diferença 

significativa da riqueza de foraminíferos entre habitats expostos e habitats 

protegidos, refletindo o controle da estrutura física do habitat na 

distribuição espacial das espécies de foraminíferos. 

 

(iv) Os habitats expostos limitaram-se a borda inferior e superior do 

manguezal. Estes habitats caracterizaram-se por apresentarem o 

ecossistema manguezal em degradação (Associação 1) ou no início do 

primeiro estágio de sucessão botânica (Associação 3). Em termos 

sedimentares, estes habitats estão submetidos a processos erosivos e a 

ausência de serapilheira. Sob tais condições, as comunidades de 
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foraminíferos nestes locais apresentaram menor riqueza (2 – 6 espécies), 

densidade (0,9 – 5,8 testa/cm³), menor diversidade (0,69 – 1,45) e maior 

dominância de formas calcárias (Associação C, E). As espécies E. 

excavatum e A. beccarii f. tepida não apresentaram correlação com os 

parâmetros ambientais analisados. Q. seminulum apresentou significativa 

correlação negativa com matéria orgânica total e altura média das árvores. 

 

(v) Os habitats protegidos corresponderam ao interior do manguezal. As 

estações se associaram em diferentes fases da sucessão botânica 

(Associação 2 e Associação 4). A presença e a distância de microcanais 

provavelmente influenciaram a composição de espécies destas estações. 

Em termos de composição de espécie de foraminíferos, observou-se maior 

riqueza (8 – 17 espécies), densidade (6,4 – 111,5 testa/cm³), diversidade 

(1,1 – 1,9) e maior riqueza de formas aglutinantes, com algumas espécies 

da infauna como A. mexicana e Haplophragmoides spp. (Associação A, B, 

D). 

 

(vi) Não foi possível identificar zonação vertical de froaminíferos.  

 

(vii) A riqueza específica de foraminíferos apresentou moderada correlação 

com a serapilheira e densidade de árvores. 

 

(viii) A. mexicana e H. wilberti apresentaram moderada correlação com a 

riqueza. Q. seminulum apresentou significativa correlação com a matéria 

orgânica total e altura média das árvores. T. inflata apresentou significativa 

correlação com a riqueza e serapilheira. E. excavatum e A. beccarii f. 

tepida não apresentaram correlação com os parâmetros ambientais 

analisados. A microtopografia e as espécies botânicas não apresentaram 

correlação com a riqueza ou com as espécies de foraminíferos mais 

constantes. 

 
5.2  Testemunho 
 



122 
 

 

(i) Em termo litológico, foi possível identificar 4 texturas: lama siltosa levemente 

argilosa, lama arenosa-siltosa, silte, silte argiloso. A matéria orgânica 

apresentou um valor relativamente alto no nível 124 – 24 cm. Na base do 

testemunho observou-se a presença de dois gastrópodes e fragmentos de 

conchas. Ao longo do testemunho apareceram pontualmente fragmentos de 

tecido vegetal indeterminado até o nível 82 cm. Uma espícula de esponja, um 

ostracode e dois dentículos dérmicos de tubarão também foram reconhecidos 

próximos à base do testemunho. Os foraminíferos ocorreram de forma não 

uniforme do nível 62 – 136 cm, com predomínio de formas aglutinantes típicas 

de manguezal. As formas calcárias restringiram-se ao nível 132 – 136 cm, 

onde foram exclusivas. 

 

(ii) Em relação ao testemunho, foi possível identificar três paleoambientes: 

infralitoral, mesolitoral e supralitoral. Os três paleoambientes estão inseridos 

em um contexto de margem de baía de circulação restrita (=ambiente 

lagunar). 

 

(iii) A partir do nível 124 cm nota-se o desenvolvimento generalizado do 

manguezal. Sua redução pôde ser percebida a partir do nível 62 cm. A 

formação da planície hipersalina representa um evento relativamente recente 

na evolução da baía de Sepetiba, cujo registro, restringe-se aos 24 cm finais 

do testemunho. 
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